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~o !Povo Espozentlen- immundicie de mezes, que qnem os devia cas- no domingo passadc e brotar o nenufar, pre
Jie :ii é o untco ~ornai que 1 0 desleixo mais info - tigar lhes concede. tudo isto para elles v.:i i nuncio ainda de qual
::1ir~~bUea 0 este con· me, 0 pouco cnso que Este jornal chama vem, caminha ás mil quer resto de pureza, 

3 Camara faz da sa- em todos os seus nu- mara vilhns! I que possa haver no 
-·· ... ·--~····!;}····---·--·-.. •· nidade publica; a i~lu- · meros. a :.ütenção das ~ os que tem o~ri - fundo d' esse mesmo lo-

AS~UIU?CS LOCAE~ minação publica, essa l auctondades, apontan-
1 

gaçao de manter isto j daçal. 
- *- n t> m é bom mecher do-Hrn factos indisc~- na ord~m. nfw podem 

1 
. Vamos. senhores, 

n'ella. Ha noites em ti veis, pois são publ1- ;.!! legar 1gnDra11crn,por- h[IJª um pouco de pun-
E~1 PLE~O ~ERT\O que os candieiros não cos e nolorios, e essas q~e os factos s5o pu- dono r, um pouco de 

são accesos e se qual- ::rnct oridades não fa.- bllcos e qu:rnt as vezes boa vonla ifo e, r~e t~~-
~ quer µar ti cular sequei- zr. m caso algum e to- por elles mesmos yre- mos hombros a Llc1h-

Estarnos em pleno xa ainda é insultado; ma.m a mal que se lhe senciaclo :-- ; mas . nao se ma empreza de meller 
sertão ou pe1or que h:ija Yista a noite de km!Jre a sua obri- irnportam; isto pa1:a isto lu,lo nos eix os.Cas
sansala de negros, on- 20 do corrente, em que gação. Haja vista o elles .rt'[Ji'esenta pa1z tígue-se qu em o me
de cada um faz o que em toda a villa só es- qile se dá Cl)m os pre- conqrnstado, burgo po- reçti, appliqnem-se as 
quer e sobra-lhe nmi- tavarn a1.:cesos 3 c.w- sos da cadeia, com as dre onde cada um po- precisas mul tas aos in-
to lempo e se não faz dieiros. mulheres que estacio- de fazer o que 4uizer fracto1'8S e que esse 
mais é porque não nam diariamente ás bum ou mau, qu e se dinh 1- inl dê logo entra-
quer. Nas ruas, de noi_te urades ela cadeia e o premio não t.ern da ac- da no cofre municip:d. 

Ha um rebaixamen- ~ quantas vez:s de drn, ~heio infecto que ctn çüo hoa, taml.wm pô- Compenetrem-se todos 
to de caracteres, uma e cada pala vrao obsce- denl ro da mesma ca · ue contar quti cas tigo d 1)S de 1,·ert· s inheren
pouca vergonha sem li- no, que fo~ corar um 1 deia se exhala. não lhe é :Jpplicado pe- tes aos IL)g·a res que oc
mil es,um despreso por surdo. Mmtos dos que Mas nada d'isto é la acç~o ruá. cupam e deem mostras 
tudo que é sei io e por devem manter ª or- anorm:d, nada tJ'isto Mas poderá isto a ~- . de que vi vem e não ve-

d é l t dem, são os 1)rimeirns · 1 · \ · · 4 t 1) l 1 tu e que JOnes o e represenla 1neg u an- s1_m con.t m. uar, poue- ge am. r e e-o o e eco. -
a concorrer para a sua f 1 sagrado. dadl-is, para e~ses se- rao os rn :1mes e os ro. per e·o a decPncia 

Os bons e hones- não manutenção, em- nhores. Viver-se n'uma 1 <.:retinus fu zerem o que e pede-o o b1~rn estar 
tos esses são escarne- brüigando-se quotidia- sentina ou viver-se quizer, sem que haja 

1 
e o sotego de uma \'il-

b d, l namente e vindo de- · · 1 · • cidos e zom a-se e - n'um palacio, ludo, pa- um m:.ns sen o e mais a mlo1ra que. n;io po-
les, como se fossem pois para a rua, mos- ra el!es, vem 3 dar no digno, que lhe puche de estar à mercê de 
parias <iU entes con- trar á evidencia 0 m~ u mesmo. as rndeas · pira t.rnz? · bebados, malfeitores e 
demnados a ill fam <.1. n- vinho que beberam. Bandos de g:1rotos P6.le e µodel'á sem- garoloq. 
te degrad ação. . H<lja visla 0 . que se apedrejam quem pas- pre, pois que ni nguem H:-ija um surge et 

Quem vive, quem l de~. 11 ª 1~~ F1 r: 1 l,~ na sa, pintam e escrevem 'i olha cum olhos de co rr. - ambula, que m 1n1ue 
reina n'esta terrinha 1 noite <le ,.., . <.: 

0 coi t en- na ~ p:ireLles das casas . paixão para isto; nin - urna epoclia nova, 11m 
são os pulhas, os infa- 1 le, rr<!Senciad.o por ai- e edificios publicos as guem se compcndra mom 1·oto seque1· de re -
mes. ülguns que vem gumas auct»ndades. caricaturas mais inde- Jos deveres que são ~urgirnento. 
corridos de outras ter- Carros correm poc centcs e as palavras inheren tes ao seu cai·- Vamos coragrm e 
rase que aqm encon- essas ruas em gal 11pe mais obscen;1 :- ; vão à go e q1 1e ao m: 1smn 1 honra e rnnstrernusque 
tram premio e protec- de .;: enfreado; coc!i eiros praça do mercado rou- tt! mpo que o recebeu, nos anima um pouco 
ção para as suas maro- iosu:tam quem os re- b 1m a fructa dns ven- lhe furam impos lo ~ pe- d13 bnm senso e de pon
ttirc1s, que aqui são prehvnde ou 111 ~ faz deJorasr in suliaio-as, la força d'esse mesmo donor. 
consideradas como ac- lembrar a necessidad 1~ depois ainda vem <t fo- cargo. M àos á obr:l e va
ções dignas de gaL.l r- do cnmpl'imento dos milia d'esses garotos l~ assim, pelo des- mos a isto , sen hores, 
dão e de descaradissi- seus deveres; e_sscs in- IJ,tter n'essas v~ndedo- leixo de todns, tudo is- mostremos que nfw vi
ma prt"l tecçiio. sult os são nada ma is ras, que ddendem o to caminha para um vemos em pleno ser-

E se não é vêr. As nada menos que pro- que é seu e o seu <li- lorlaça l irnrnundo, OIJ- tão. 
ruas accusam na sua duelo da protecção, reito, como ncont i- ceu de m~11l é passivei ver . --~,____-

~----

Sob 1nn.lta d.~ 
10$000 1•eis, ln
eo1·1·t~ o a~ougn~l-
1•0 on Coi·n.~eedlln.• 
{ie ean."nes que nã~ 
mataa.• gado, 1•elo 
menos dnas vezes 
por semana, be1n 
eomo qnando não 
foi•neça a qnant!
dade neeessaria 
ao eonsn"§no d@s 
povos do concelho, 
enja qnantida~le 
pá d.e se[• 1•egnl a~ 
da pela Uamai•a. 

~ 2.0 do art.º 3. 0 do e. de 
Posturas. 

~afotch•os tia alta 
O Diorio do Go verno , 

r.heg1 do ha dias publica em Ap 
pendice uma lista curiosa de 110-

mes de muitas pessoas que ca lo
tea ram a fazenda nacional na con
tribu ição predial que lhes foi lan
çada . . 

Não são só os pobres que de
vem contribuições . Upa! N'e;;ta 
lista apparcce gen te grauda e até 
gente beata. lia apenas e~la dif
ferença: O pobre, quando deve, é 
logo t:x ecutado, atiram-lhe o,; ga l
forros dil j1htiça ; e111quanto ·1ue o 
proprietario, o rico, o nohr<!, o 
h~alo, e.;s!l passa pela malha, nem 
in~ommodado e, e atiram-lhe com 
estas balas : de papel .. . 

Con,; ta a lista de 1: 118 no
mes em que apparecem cond es, 
duques , rnarquczes, pares do rei
no, companhias, coi•)S je s u1ti ~os , 
etc ., etc. 

E' calote da nobreza e do cle
ro no pelou rinho da letra redunda. 

An da por 4.3 contos qu!l de
vem esses caloteiros protegid·1, . . . 

Fosse co m o povo que ;i tc a 
cami ,;a lhe arranca vam, se e 1ue 
n:i u lhe arrancossem n pel le. 

-~----

'i,OK a a p~ssilla 
qn8 e x p o z e l'" á 
venda ea1•ne ale 
li·~~ ~netenb.a mo1"-
1•hto d.«' doenea,on 
eiue tenha sido a 
bati1a em esta11u 
d e enliei .. mida~le. 
iiieo1•1•e1•á. na nnd
ta de ~o.f,ooo re.ls. 

At.º 1'2 do C. de P. M. 

.l""<t ~ il, mm. IErl rt~ nct~ de tudo nos livros do archi- 1 março de 1n9, se guin do u á ra 1ouvar-11te º cuidadoso uisve1- po e rachandoº gr~ndc em 1 Ho am·o veitamento das alma;; 1ze 
vo, para clareza e gu ia futura. O to rre da sna egr ~ja o sino gr~nde , !o, com que saL 1 ~füz, não so as foram p0r ·con .:11 lho seu ref'unrli- 1;1\as ouelhn.s, instruincl·>·O.S 

7 

ALGUNS ÃrONTAMENTOS 

seu li111 principal era descobrir ai- que pt!za va 13 arrobas e 26 ar- suas o!)figaçoens, m<:s a grande dos ambo' em Brav na fabrica nas no rmas do verdadeiro ca
guma fonte µara prove r a tama- ra tei,; e nieio . ca rida de, que obra 1;om os ~eus de Jo,é H'odrigucs Brag;1, e n'es - minha. que os ha de li!U,il' 
n!J as neccs;idades, que a freguc- Finalmen te este douto e vir- frcgueze;;; motiv os toqus µa ra n'es · se rnesrno a 11110 gumd:1do~ ~o tor- ao ulti1no fim, para consryni
zia p~d~cid principalmente no ve- tuoso pastor, vnr:io zel oso e exeru- ta vida ter µerf<!i çGc;; de perfo iti s- reão . P f's.wa o grande (<iiz rem o mesmo que com cwan
rão: não obteve quanto desejava, piar, cançado já do onus paroc hial, simo pastor, e na ou tra lhe dar uma nota) q·nator:ii anobas (e tajados w cms de gloria f'•{.(Í, 

PJ.RA J, Hi~TOR J, t~ F~EG:.I tZ!A mas concorreu muito pa ra o me- a;:signa termo de decla ração de Deus o premio, que por ta me- e'tfl, queb;·ndo trese aiTobas e prometti ,lo aos bons pastore.~ ; 
lho ramcn to e augmento das aguas rimuncia no seguinte, (que , di- rece. vinte e seis ct tl'atcis e rneio;) 1 e em 1 fiiS: Louvo ao muito 

DO SALVADO~ n FONT!-~OA publicas e do passa i. zem. era primo seu); em H de 33- BaUha:zctJ' Malh.cfrn 1 o pe17neno pesa ti· e.<; a.n ·obas reuerenAo abbade o «exces.<;Í· 
Foi por in iciativa sua e <lehai- mar00 de 1739, tira udo dos fruc· Reymào- 4uc, dizem, fora D. e vinte oito C!ilTrtleis; acr, res- vo » : elo com que dá o b'3m 

PELO P-ª J. RCZ.&, xo da sua dirccrão, que em 1727 los seis centos e cin cocuta mil reis ~ Prior da insigne e real Co!legia-
1 
centou-se lhe mna an·oba e espiritiwl às snas ovelhas. 

paroclto das Carvallzas se mandou fun dir uma cruz e has- de pen são annual, livres e isen- da de B,1rccllos. ~ra p:- imo do a11- on:e arrateis potqne o velho Al'cudiu·se no seu tempo ao 
tea ntiva, de prata, para a pa- tos, a metade das .-:asas da resi- teccdente ; e turn nnclo. posse d'cs- pesuva somente ditas torre<iu dos sinos, que estava a-

(Continuação) roch iu. dencia e passai d'clla, e o cam- ta a bhadia a 5 d'ahri l de 173 \) 34.- Gonçalo . [V.folheiro mea~andJ rui na, po1· sem re
Era tam anho o seu zelo e vi- po do E;;pirito Santo du rante a não chegou a pagar a penoàu ao Reymão-irn1iio do nn te<'edente. paro às clwvas , 4ue damn if ien 

Indo este ahhadc visitar o gilnncia, que sempre a sua gran- sua vida, por bulia ponti!icia; e res ig11ata rio dous onnos. porque Nüo sab·~mos, se seu primo o dr . vam a s11:i parede e madei~P.s; e 
prim l1 Gaspa r ~l.tlheiro Reymão, de prudencia se an ticipa va a lo- adormece nos braços do Senhor folleceu cm Vianna · do Castcllo Manoel Malheiro M.1rinlw, vi vo po r dir1:cção sua r epa rou- ,,~ a 
á sua quinta de Pon te do Lima da a advertenci~; e tanto que a 9 de março de 17~ 1. em "li40. ai11 cla, quandu folleceu o antec1~- capella da Graça, collocada no 
trouxe de IJ cm sua companhia até em 1728, sendo frequentes os H~servamos para rem~te da _ E-;crevcu algt1e111, que er.a ir- r dente: renunciarn tnmhem n'cll ; logar de L:i.pclla , qu ll havia c; icfo 
um homem de Yizeu, vedor afa- roubos nas egrejas do arcebispa- sua b1ograp h1a as exprcssoes do .mao do segurntc, e amho,; h!IH1s mas e de crer que sim. ~ u •pe1N1, por se achar co111 os 
mado, que hospedou por ~uilo do, elle , sen1pre :1cti1•0 e provi- dr. Fi lippe da Cunha, cm J 738 : lcgiti111os de Yeu tu ra Malheiro e · O que e certo, é qn ~ o encon. forros arruinado~, e as fn·~ t:is 
tempo na residunria de FClnleiloa, ciente semp;e, manda refo rçar to- cc ..• e outro sim taõbem a ssi~ ti- de O. _Pas.:!10a . 1 t r~ mr1s parocliian1!0 de 1-'íá.2 a st•m re;;guardo ás chuvas e tem-
e com o qual não fez, pequena da;: as portas da egreja com gra- da pelo reverendo parocho d el - Nao encontramos cousa de 116 l ; e era lambem um pa~to r poraes . 
despesa. l\landou examina r e de- des e cadeados c.lc ferro. la, qnc me não tica mais Joga r momento no seu curto g\l~erno, 1 zeloso e exemplar. corno !<lerla rou Pretr nd em algun~, qnc f;ille-
marca~ todos os . log<lres em que Foi tamhem.~or iniciativa wa, 

1 
que o verda_dciro co nh ecim~nto da a não ser, .q_ue es tando o sino pe- o vi;itador em li 45.:-Conlin11e cera a 25 de jnnlrn d~! n .H. 

eoLcodesse haveria agua; e Lornou. di recção e uu:<1 lt0 que no 1.0 de 1 sua gene rosidade e pcrfe:çao pa- queuo 1tJutil 1sado harn muito tem- (clle e seu cura ) com o :elo de (Contmu::t) 

• • 

• 
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O POVO E SPOZRNDNSEE 
.k- --- s .... WIM**HA- Olld!!&<(I =em • srz: w YffW 

Informaçâ!t utU 1 Nota aleg re Sob m oita de 
Vamos clar u111 alegrão, al iá:; . Dizia um homem ao criado - 10$.000 t•eis, in-

de toda a justi\·a , aos mancebos Vae ve r que horas são no relogio eo1•1•e O açoogoei
que andam iudc v1 da mente no ser- de sol. -Mas, se nhor, como he i· r o O U for neeedol" 
viço ;;cli vo do exerc ito. de vc r,"se é noite?-E' o mesmo, ~ 

E' sa hido de todos q111~ pela levn urua ve!a. \la.e ean.-nes lfjUe iiãO 
lei du rec ru tarne11 to os mancehos ~natal'" g·ad~, Itel@ 
que tenham pac, mãe , avà ou 1111 1•v]d biç ifo do jog<> menos duas vezes 
avo de avançada edade, se pn- p@i• seman•11 be"li'' Con;;ta -nos 11.ue foram e11v ia-·1' · ·. ~ ... , _ll• 
dem li vra r do serviço mil itar colll itll O filO l d 

1 das aos admini ·Madorcs de todos ' •v · ( [(0.ll 0 naO o ru nrlamento (o a:11paro. f t• 
N'este<; ca~os são c h a m~ <hs o~ concelhos d'este distri cto as or neça a qnan 1-

às fil eiras, prnt os sub,tituircrn, . mais terminantes ordem:, pro hi- dade neeessarla 
OS mancc húS que immedia tame11te IJ indo por toJos O~ meios OS mais a@ C0fiS U.fil0 dos 
se lhes ~cgue m. cnergicos se pre: iso fô r 0 jogo, Jl 8VO§ do CDneelho, 

Ora succcdc (nós conhecem os se m _conte mplaçao de qualquer eu] a qnanthiade 
alguns casos, ra'üo por qut: vi- : espeeie. , ~ 
ruos à estacuda) que muitas ve- i , j)Ó(iiC Sei• regula-
zcs a pessô<1 amparada follecc Aº altura da pela Camara. 
d'ahi a dias, ou a •.neze. s, e o eles- Consta -nos que um ernpre- ~ 2 º do art.º 3.º do C. de 

d h l l t 1 d Posturas. 
gra ç'.' 0 su ' 1 u. 0 ª an ª no gado uu lem so bre si ai auma 
sernço ate o expia r rle t>J do , por- <l , . . :n - --- --
que ignorn que ap1 csc nta ndo a responsao i:id,Je, em om dns Banzé n a P1·a ça 
certidão d'obito da am parada fiea dias ul t1mos aodon de tJ I _o r- . Nu 11111rno domingo hnu· 
immediatamente livre de Lul servi- l 1iem com a cabeça pord1 d:l , ve ~ra n de hnr bori 11 ho na pr aça 
ço, se11 do chamado µara o s11 hs- ' por vi rtude do rasca nttJ, quij publ ica cl'es la villa, entre nnHs 
tituir nqucl le ma ncebo que se li.a- ! nos assevt1 ram prat ico u os d1s - vao il edeiras i1e f1 ucla de Santo 
via iseu lado e por 4ueiu asse nta- 1 para les _mai s bnrl esc;)s que se André dê Palme e al 2amas 
ra praça. podem 1mag1ndr, s11 m cont ud11, pescadeiras d esta Villa em vir· 

Qu~ os d c sgr~ ç;~rlo s que an- qne nos conste, snílre r repre· 1· tLJ 'le d;i a11ros>ão de um 
dam 111iusta e 111 .dev1darue11te no 

1

1111 0 .;; 0 0 11 cas1·1,, 0 coino tnt' re 1 "'d' · d i · . · . d . · ~ u ., , • garo o a uma ess~ s 't'61l et e1-
scrv1çl od.dbo. exercito se nao CI· r, i ~. Jà é andar CO!Il sorte O tal 1 ras 
xem u 1 na r. · 

Só são obri ga dos a cumprir empreg ado. . . A_ partic ipa ção foi entregue 
a lei do rccrutam ~nto durante a ~~ a JUSl1 ça . 
vida da pessoa amp<irada. Talho fechado? 

Ahnan:rnk do conee.llio Consta-nos q1rn e1~1 diver 
d ' E s poze n de p<tra :190~ , sos dJaS da se mana fin da tem 

estado fechado o t ~l h o tio ex-
Brevemente vai começa r a 

impressão J'e~ t e livro. cuja 
pnhli ,·açãl) foi snspeusa em 
1897, péla causa do Sf\U di
reclor o nosso amigo Xavier 
Vimna ter retirado para a 
Africa. Deogido ao ~ e u regres· 
so e ao ler acce1lido a conti· 
nu ar a stu direcção, é que 
vamos ter de novo à pnblica • 
ção do referido A lw~nH k, que 
bem boos serviçus tem pr e st ~ 
-Oo ao concelho e aos seus co10-
pradores. 

cl ns ivi sta das carnes verdes 
d'es le conc\'lhn, o que é co ntra 
o qne diz o Codi go de Postu
ras e o auto de arremataçãu a 
que se obrigou. 

Que pandeg:i. 

Arbltadores jndlcfaes 

Por decreto de 20 do cor
reute foi extrncto o quadro dos 
arbitadores jud!ciaes em todo 
o paiz. 

Gado solto 
Cham:;mos a ai teoçã o de 

qnem co111 pete para fazer cnm· 
P' ir à ri sca o Cidigo de Pos· 
luras q11 t1 prohib e o gad o solto 
nas ruas d'esta 'ili a. 

Para a Povoa de Varzim 
(}artiu hontem o meretissimo 
delegaílo d'esta comarca. 

-Tambem p~rtiu pzra ali 
o nosso amigo XHi ~ r Viaoua, 
nosso d1stincto coll aboradur. 

Amuos estns srs. já regre~
sardm a esta villa. 

Uom vista a.o 
'Diario Popul ar• . 

te 1 ia a qnem tem competen- ' pel timhndo. etc etc. Prograrn· 
cia n"oll a e nlio venha in tro· mas para festi vidades, para o 
met ter-se em assampto::. <le que temos nroa di•ersidade e 
pescarias cujns apparelhos e varieílades de elngades typos 
systemas lhe são ílescouheci- e ~ioh e tas. fazpnrlo os em coo · 
dos. reserve-se antes para n:<; ões e prrç,os qne nenhuma 
m1:sl rar -se hab il nas d~s a· ofticiria p0d~ co mp~ !ir comno· 
g11:•s ttHvas com cs appare· co Ped idos ã typographia Es
)h! •S e ~ys t em ds de que fai pozr.ud io nst:=Espozeode. 
o :i 11. 

N'esse ramo de pesct1 sim, P atac lno Valladares 
ahi reconhecemos·li1e a auc- Se• á lançado á :igu~ no 

M ~is uma vez pedimos 
providencias. 

E~ames 
1
0 Ly.~eu dti Braga fiie

ram. ~~ J ni e de ins t ru~ção pri
marn (2.º gr.lt1) lic~odo ap• 
provados os seg uintes alom· 
nos das escu!as , ffi ciaes d'es
le concelho. 

D'rs!a vi lla : • 
Francisco BJ.J ntu tia Racha (dis
tinctu) 
Manoel v~ 11~sc0 Junio r 
Athlpho Jul iu 

00 Fão: 

t•·n rl aJe qne de direi to co11 - 1 dia 29 do corrente o aovo pa
fr re a h;,bilifJa.Je que se lhe tacho « Valladarnsn per tcncen 
f<'Co nh ece e co n [~ssamos . Na 1 te ao sn1. José ~la ria Va llada 
d:1 s agu as oreao1 cas na cos ta r~s. 1m portan1e 1n dmtr1al da 
cJ. i Por tu gal, com app are lh os j praça de Caminha , o qnJI man-
de ca llar, ne ga rr•os lh e o Jireito <lou construir nas afarnaJos Alex~nJriuo V.:ig a de Jesus 
de discolir allegando conlie- esta leiros da nossa visinha Fer:eira 
cimen'.os, a não ser que ve- fão, ci:.j~ f•mb?rc ., ção mede Anton io Alves <la Qnin ta 
ntJa demonstrar que sabe, por de qnilh~ ·124 palmos, seoilo Antonio de C~wpos ~Joledo 
oispo r de conhecimentos qu e a mesma cons t1 nida pelo nos- CandiJo M •ra es Gqnp lves 
interesse à pesca q1rn se d1s- so syu1pa1bico amigo sr. Ao- Eurico Prnto de Campos. 
cu te, couheeendo lambem os 1 tonio Dias dos Santos, nm dos fraocis:o Gouçal ves dos 
rnares em que ella se expio- melhores mestre de risco Srn tos 
ra. J muito á al tura <los credi tos que João dºAimeida (distiocto) 

Se ndo a s~irn , muito íolgl · gosa. J 1ão •ia Cos ta Pinto 
mns de ler de s. s.ª uma li-1 E' s e ~trnrlo nos consta uma l hé Alves de Souza 
ção que nos aproveite, illuci· <las erubarcaçõos maiore s que Juveuol Durniogues Lea l 
da otlo e convence ndo t m face se tem coosl1 uirlo n'?.qo elle .M.aooel Ferreira de Mello 
da th eoria ~oh scie ncia e de- estalei ro e qne h• je gos:i de (di~ l 1 nct i '). . 
monstrada por factos resnltan- moita fama em todo o paiz. 1 ,\J arwei d,_ Siiva Gagei ro. 
tes da prati.:a applicada . Ao sur. Santos, bem como Das ~1muhas: 
~ ao se u proprietario o snr. Vai· Anton io Mon teiro da Ca-

1'. nossa pi•ala lad ares os uossos sinceros pa- nha ~zeY~do, (dist1nctn). 
Tem s1du e~le ao no bas- rab ens, [• raBcisco G•J nç~lves R0ga· 

tanl li co nco rri da a nossa pra ia, do. (disiinctr.) 
rle banhi sta s d'es ta vi!la 0 ai· Digressão ao Neiva 1 Juãn de Villas-Boas Pa es. 
!,\ llrnas pessoa s de fóra. Os lllJSSOS ~yrnpaihicos vi- c~ pprov_ado) . . ' 

Na Apa lia , Fão e S. BH· siohos da p11toresca fregoezia J.is~ Alves. (d1st1ur.t t>) 
tholo me u encont ram-se a uso 1 de Fão. furam h<1ntem. dia de 1 . .. Jose Gonça lves Marqnes, 
fie banhos mui tag familias de S. B~nholoUJeu, ao Nima corn (Otstincto). 
fóra d'es te C1Jnce lho. uma ca~alhaJa unde passaram -- --

Na Apu!ia especial mente o dia na mais franca das a- AOS l\10SSOS ;\SSIGN.\NTRS 
já é mui to gran de o numero leg rias. Com o n umet•o "ª ' 
.le bauhi stas . Era grande o nume ro de termlillou o 9 . º an-

- - -:ii•-- excurciouistas, notando-se n':•s· no de publicação d 'e!t-

t - t 1 h se conJ'u ncto o c1ue ha de mai$ te jornal. Por esse mo-
E s açao <' eg rap 0 • tivo Tamos nro~ede1· á uost··l i:rrado n'Jqn ell a freg uezia . y 

r " u co3.H'aoça do n Uim u se-
n ~ ab r iu ua µra ia d'Apn li a Honra puis aos uossos vi· mestre dos assl:.:;oa~lltes 

O <l'este anoo será mui
to mais completo, tanto em in· 
form2ções, como rico em gra-
1uras, descripção mais com· 
pleta das f rnguezias ele. 

Fui nm arbitrar iedaíl e qne 
o snr. ministro da justiça pra · 
ti cou, pois nenhum motivo ha 
via para assim proceder. 

a estação telegrapho·postal, sinhos fãozense que 3SSim ~- e do cuLtce lho e f ora d '
sendo para ali enviado o sr. sabe m diverti r com iir aça e el!e , ao~ qnaes !lCd1mos 

Pouco ou nada cortez n- Antonio Gncn es Narciso, qne agrado seu e do pu blico. nos ae.tendaru com 0 
feriu-se o «Popular• no st-11 f.izia sernço na estação po~ - seu &,agarue nto iogo 

Por essa causa pe11imos aos 
nossos assignan•es e leitores o 
obsequio da preferencia d'es
te Almauack, a ootro qualqner. 

O seo custo será apenas 
.de t 20 reis. 

Anolversarlo fnnebre num ero 18(34. ao nosso arti gll d'es ta vi lla , .fi cando pur esse Acompau h:1 Llo de sua ex.m• c1ne lhes sr.jam ap1·e· 
do n.º 4.10. motivo a nossa em serviço li- &sposa es teve ua 5.ª feira ui· se~t:ui~s os C!Ulli)Cte n -

Passou no dia 22 do cor- E' porém desculjHVel o mitado. l . . ·11 ( mo tes i·ec1oos. 
l 

. . d t . 11n a o esta v1 a. o ex.. snr. 1 1 _11 • • f 
ren e o ann~ver s ;;r ~o a mor e aranzel chulo do 1 ~oo raut e que T ,· . S . g~:a peuH~o a:.!C· 
elo sor. Jose Mam Ceza r rtfl 1 se atreveu a crit icar actos, c1xe1ra de ouza, leneo- n1os aos assB~uauies do 
Faria V_ivas, irmão da ex. m• sr.-• citaod ,, factos para os q11 :1es ltlu ltas te de engóuhana, ulllma-1 Rlo •.fo J .uieh·u, a 

·. ,uartanna ierez.1 . e a ri a ltie fl ita comrJeten ci a. S<:1m f ·• r ' li " ...,. 
, 1 · • t tr ie lo ile Bf" aga, inte3·me ;Uo do º ""'"S"" D u TI d F 1 L'oram a1·pl1·cada s na ui· m.ente nomea do para o dis- <~nem j}Q e;n·fam"'s p'"'r 

Vi vas, que manuou rezH , zer -mos caso diJ, sa existe es- ·t1ma seman a as segurn es : V .., ... 
- - - *"'***_ __ uma .mis.sa por sna alm a . na 1 te ou aquelle nu mero da q - No dia 18 ao .cocheiro eio de vi sita ás es trarlas bom amãgo e llatdeio 

d d 
' 'I d t li 1 João Vareiro, da Po~ o a de do distrito r:le qu e e ~ lá encar- -~ º~" U,u1oe l<'e1·naude!i 

As moe as e nlke.I l t' ª.1rii _ es ª ' 1 a, na .u ~i m a pores de pesca, e sem uns . ! ret•ac·1o il~h·a.s d ·~ Ci•UJlz os com.-5 f 1 t Varzi m. por tra nsgressào do · ., 1 
• 

Con.sta qne as moeda~ de oi- ·. eira, ~. qu a . assis iram importarmos do qua el!es pro· art. º 75 § 9.º. 11 Taro bem visi lou a Escola pc~e~utes, r~c~J1~.~ - .. to~ 
ck~l, cuja carreira na circulação alem da fa~iila muitas pessoa s tendem dos poder 1! S publ icns, 

1 
. Rudrigne> s •w paio red,u1tes a~si~oantes 

monetaria no nosso paiz foi tão de sua anJ1Zade. chamamos para iHpli o auclllr - ·lem ao mes mo pnr 1 · · de o u.a·as JocaUdades 
ephemera como obscura, vão ser -=*=- d' esse escriptc no ~ Popul.irt , traosgresslio rlo arl. 75 . n. º 9.1 T - -~****___ . {)o Bt·azU on ile não te-
recolhidas para circularem eru seu 3 coutestar com dout ri nas •ob Ficou respons'IVol por es· . ee mr . v1_iudo ª esta_ vtlla mos cora•e.-.pí.uuleates 
1 d d d 

~ Blbllotbeea Amena ' " l !t J e· F) . 1 mu:tas am1 1~s que estao a 11 • n , .11" ogar moe as e prata e uO e 0 r:-oo to de vista theorico as mu as o snr . os ires b 1, pc{ 11uos .t 1 .. u .za ac aos 
100 reis. Dev1d11 à amabili dade do . . . ' !Carneiro al <1nill ad or da fre· anhos n~ Apu 1ª· Po voa de cnwBar a h n •aor. Gauc ~ a coohrmacl as po r expen enc1as • • V , · V 11· J e 1 ~ ' • 

O nickel amoedado fo i sem- sr. Arnaldo Soa res. propr1eta- . aoesia de Fão arz im e 1 ª 0 On\ e. de sm•s • ss l ... uatnra~ 
pre recebido com o maximo eles- rio do cCenlro Iuternacio nal de p r a c ~ic as , a aflii mativa do seu ;, ~ cm debito em ~at•ta @n 
prazer, pelo pessimo ~specto que . Pnhlicaçõ e ~• temos em nosso escrtpto. 8. Bartholomeut Cha mamoll a alleução d11 tcta·a , ou m .in d:u·em a-
a moe_da tomava depois de certa poder o Lº volume d'esla inte- Que confronto tem o mar Heai1so11 se buutem com a qnem compete para a grancl ti 4fHI saptlsfozer . A uus 
duracao. . . b' bl ' 

1 
do uorte com o mar da costa . t d 1 1 - e a o n t r os desde jà nos 

Felizmente os srs moedeiros ressan1tss1ma 1 iot l~ca que de Portugal? costu mada concorrenc1a de fo. quao 1 a( e te caes que en- cn ~dessawo8 ª""•·adeci-
fal~os inter.vier~m no ~a so com os ~em preencher um logar _11n- As sondagens do mar do. r ~ste i rns a trad ici onal roma· x ~mei~ de noi te as ruas d 'e~ - do~ . e 

seus productos, de tal sorte que portaole no uosso muudo htte- norte estão em rel~ção com 1 ria ao S. Btrtholomeu do l\hr, ta villa. • ---
o nikel abandona o ca mpo para rario . a!l da costa do norte d1\ Por- onde concorren grande nu- O lr rnsenote que passa é .Expedi~iio de Ha1a s e 
.l 1 · b 11 Eqta b1'hliotheca propõe se 1 J · nor vezes ass~ilaJo µor essas -uar ogar as e as moedas em · ,- tu 11 al de ·1 e meia até 2 mi. 1 mero t e romeiros. t D Jstdbuiçâo Daaiiel-
prata, tão hem acceiles sempre e a rublicar uma extensa serie lh:s de distaocia e nºesta ZO· Na ves pe ra à noite ,houve mati lhas cnm grave risco das Ual'la 
tão dignas de confiança . de escolhidos roillances, tanto na não a rrastai~ 09 vapores. muito fo go, lind a i llGm~ 1H çâ o suas canellas . l. ª EKpe.J1Çd·> ás 3 horas 

Ahi está um dos taes males oaciona1is como estra ngeiros N~ costa tid Po rtugal f·ii pro· e du as baod as de rnus 1t·a. ---~-it~- da manhã, pHa tudds as ter-
que veem por bens. abriodQ a sua bibl1otheca com ~,oda a nessoa ra.s ao nnrta de B :rcel!os e 
~~ 

O earnieeiro que 
não deixar as ba
lanças livres, de 
modo qne possa 
ser ee1•io o peso 
da earne, e qne 
não tiver as eon
ehas das balanças 
affastadas no es
tado de equilibrio 
e distant es dez 
centhnetros, tan
to do pavilnento 
do baleáo, eomo 
da linha exte1•ior 
do mesmo, incor
rerá na multa de 
~$000 reis. 

Art.o B. º do C. de P. 

hi bid a a pesca do arrasto a .r 
a formosa e commovente obra vapor dent ro das aguas lerri· Impi·esso§ qne e X Jl O z e 1• á 1 mais: Barcellos, 13ra~a. Douro, 
de André Theoriel, • Amor toria es e estas que se li mita m N'es la ulficina na grande Venda eat•ne de Famalicão e Porto. 
ct 'Ootono•, traduzido pet0 sr. pelo alcance da arti !heria, pôt quan ti dad (j de mode los de im - 1•eiz;queteoha1nor- Toda ª c~rrespoodenci a 
Aooibai Passos, UID lillerato à dispos ição d'esses vanda- pressrJS á venda para parochos. 1•ido de ~•oenea on para º- es tra_nge1ro, Via terra, 
muito distiocto. los a zoua exploravel da pes· juntas de parochi as , professo- qne tenJ1a sido' a - e ~,e1xoes, e expedida a es ta 

Ca.da volom 11 de 260 pagi- ca, por aprrn relhos ca lla dos. res de ins tru eçao pn maria, cor- batida em e tad hor ª· 
nas, nitidamente im presso e que dista 16 a 20 milllas da po rações ad ministrativas. ca- d . ( . ,. ~Sd• d O Tiragem da correspon11en-
em bom papel, custa apeoas cos ta, na sondagem de 40 a sas relig iosas. rPpartições de • e en e~ mi a e, eia , na rua do Estaleiro . ás 
2ºº rs. 60 braças. Argumenta o su- faz enda etc etc, fazend o-se com lllCOl'"rera na lllt;tl- 7.50, na rua da Egrej~ ás 7,55 

O P adre 
Subordin ado a este t i tnl~ 

recebemos um elegante folhe· 
lo, ori ginal do sr. Haul Bran
dão, ed itado pela Li vraria Cen
tral de Gomes de Carvalho, da 
capital, que ultim amente tem 
dado á t:sLampa obras de subi

jeito com o mar elo norte. a maior rapidez e por preç••S t a de ~0$.000 i•e 1s . na rua Vei"3 Boirãu, á-i 8 ho -
coja sond~gem varia eolre 11 inferiores aos de todas as offi At .º 12 do C. de P. ~1. ras da nout~ e caix a da esta· 
e 27 braças, e em lio~uagem cinas do paiz, qu ~ lquer qnrn· ~ ção ás 2. 4.5 da mddrugad a. 

Ao sr. Administr ador 'f d 1 de ignoraute· na 1m1eria , pre- tida de de impressos, sendo " 1rageu1 d correspoo< ea· 
tende mcLter a r1diculo o que sua execução esmerada e os Ch ~ma mo s a atteoção do eia, na ru a do Est 2leiro , á~ 
tem mereci ,j o a alleoção de se us preços como acima dis- snr. admin is trador do co nce- 12 40, na rua da Egreja ás 
homens d'estatura nobre pela se mos os mais modicos. lho para um a La l • galga D que 12 !~5. na rua Veiga Bdirão, 
sciencia e uobre pelos seo ti· Factu ras, parti ci p ~ ções de todos os dias al!i perto de S. as 1'i 50, o ~ cai:ta da tJstaç.io 
mrntos qu e em Hespauha e casa me nto, memorauduns, ro- Juão faz um charivari medo- às 1.!~5 da tarutJ . 

da importanc1a. 
Agradecemos 

da otierla. 

em Fra oça convenceram os tolos para pharmacias, convi- nho, com pala vrões obcenos As malas <lãu Putrada n' i;s-
a genLileza poderes publicos da deusta · tes para enterros. carl ôP.s de qne r•!Tendom a moral puhli- ta es l~ção à-; 1 e 112 h.ira ila 

dora causa da ra ia a da pesca! visita e lu to em todos os ta ma· ca, não tendo respeito por tarde e ás 'i l linr ;is tLi uou la. 
Deixe o «Popular• a ma· nhos, preços e r1ualidades, pa - uiosuecn. As mala~ lv6u que ~he -

• 
• • 

• 



• 

• 

a 
gam ~s ·11 horas da noute ou 
depois oão ha obrigação de .eo· 
tregar as corr es pood e nc1a~. 
mas 1eem-se eo tr e gado. 

Di stribuição domicilia ria 
n'esla Vill a e ~' ã o ; 1." ás 7 
horas da manh ã no verão, e 
ás 7,30 no ioverno. 

z. • ás 2 da tard e; a eslã 
ho ra partem os distr iboidores 
rumes para as fr egoezi3s d'es· 
te concelho, d'oode rPgri•ssam 
oo di a segoin te ás '12 30 da 
ta rde. 

- -ee:...o----

O POVO R S POEZN DENSE 
A j4W ~ ---· -= 

d'ella ao aço ugueiro, vis to qoe, - Os mi lhes das terr as sec- Ai·c1rno1o :.:o Portu~uês. 1 PADARIA lem chagrim cum cantos de ca r -
d f c~s rese nt~m - se ih demasiada collercão i1lu.~trada de mate riae,; 1 . 

sendo ar remalaole 0 orne· e rrnti'c ias, publicada pelo n1 useu !leira. 
cimento das carnes com cau- es tiagem. Os dos fo nd1is e osque etnograp hi co pM tnguês e diri gi do Os IY..usla llas, 1 vo lume, 
çã o ao fiel comprimento do se reg<1 ram ofTerecem bo m as- pelo nosso illustre collahorado r LUID~IR4ZILEUlA edição do 3 º centenario, com 
rnnlra to, que, sem duvi da, ha· pe clo, fazendo prever nma co- J. Lei te de Va sconce lt os. o retrato de Camões. 
de assenta r em bases harmo· lheita reg ula r. Ootro ta nto ª' - O n'º fü, 2.• anoo, da P a · IUJA DA EG!lEJ,\ i'llnskas Pos» nla r es , 

. . 1 . rodía, chist11 so jorn 1I de Bor- (Cancioneiro), 3 volumes, 2 er!-
nicas com a res::iectiva posto · contece com as vm Ja S CUJO as· ria lo Pinhei ro, o exi111io c"aricatu- E 8 P O Z lE N D E cadernados em capus de per~a-
ra. basta apenas dar- lhe co- pecto é pro mwedol' . rista ror excl) llPnci.1. E' semanal, . Jina e um em fasciculos so l-
oheci meolG de que, da r.ançãu -Cbamamos a attenção e custa avulso 20 reis. • A esta anti~·a ca~a, a tos. 
lh e forll retirada a irnporta oci a de qoHm comptil ir pua o es ta- - O vol um esi nho n.º 3S. 2. º m ais bem sor tida d esta\ ,t. Vid:a das Flot·es, 
a fa vor do cofre r! a CamHa.pela do do abandono em qou Sr? d:i 7· ' seri• ria interessante publi · villa,acabn de chegar o pu- 2 volumes encadernados em ca-

h . d cação. P a r a nl!I Crfi~u1t; aii1 , · f li 
iofra cç[o commal ida afim de ac a o anti go a ro dJ rgr e1 a rli rigida por D. Anna de Castro ro e :fino pas especiêlt;S e com as o 1as 
recorrer se a julgar injllsla . tl e Bdi nho, que ora serve de Owrto, cuja pub licaçfo é molt.la da Azeite de Vill a-flor, 0 !douradas, ed:ção de luxo. 
E' es ta a dc1 utri oa, nem as cemiterio. em contos pop ulares portug nrnis l 1 l, . , d _ !ihltor.a t1iia Re .,. ~Phl-

- t 1 t Faz doer o coraçã o ver tan- coll1i1los d:i trad ição e qu ti Ih ~ dão! q:_u:i, ': enc e ~o .P1 eço e 
1 
ç a o l<~ r:uiceza , de Luiz 

cauçoes aos coo rac os em on- m valor ultra- iol tJ ressaute. l 1 bO r eis o m010 btro. Blanc, '1 volnmes formato iiran-
1 Ppl l·c·• 1·'10 llU El não se1·a a ta falt a de respeito e cooside · v 

CARTA D'AW~ OR 'ª ª r..,., -O f:is 1·i culn n.º ~6 do A Ua1t Dito de Mirandella a de, encadernados em capas es-
1. u cumpri mento r :i çãu pelos mortos! g ar ~ n 1a ao se · de Geor:1·a_1>ilia Uui 1rnl' · . 140 reis 0 meio litro. I peciaes. 

Fo ra d'isto é apparentar - Estão correnrlo com aoi - l!ln l , pu bltcaçao mensal em fas-1 D' d T l . l9.0 , L a '.l.'aqa.d ga•:tm>hla 

1 

Mu lher formosa, aos páramos do 
amor, 

Da paixão n~ ma .l ugubrc ca rreir~, 
Eis-me, emhm, 1mpel1do P.c!a ~or 
Dirigindo-me a ti a vez primeira . 

Meu anjo scductor , co'a voz tre
mente 

E o ccrcbro a turbar-se halluci-
. nado. 

Eis-me a teus pés, de doce olhar 
clemente . .. 

Ai! quem me dera ser teu namo
rado! 

Serei eu doido por te amar? em
bora . . . 

Seja loucura ou seja mesmo. um 
cnrne· 

O pobre doido inspira dó, senhora: 
E o criminoso compo ixão sublime! 

Ta\Ycz que eu péque em te mos
trar a dor 

Que me dernra a al ma apa ixooa
da, 

Ea minha carta, rcsceadendoamor, 
Venha, sem cul pa, a ser por ti 

queimada! 

Não ocredito, minha pomba man
sn, 

Que assim de5prezes os meus po
bres versos 

Tristes, febris, sem uma vaga es
p'rança, 

Bocados da minh'alma por mim 
dispersos .. . 

Agora escuta a minha carta, es
cuta, 

E' um soneto que te f:tço agora; 
.Meu coração nos densas trerns 

lucta, 
Lnnça-Jhe a luz do teu olha r, se

nhora! 

II 

e ill uà ir, 0 qu 0 r:ão dei xamos mação as fe sta s e fei ra em S. cir.ulos de t~ paginas de texto com . ito . e . wmai a "' ! W'er dade1" <1 de L. e Su:ifía 
passar sem reparo. Pr11ceda Bar tholomen do M.ll' . Hoo lem 3 culurn~as i.t.iustra~a s e um nrn.p- ireis o rne.10 litro. . . ' 1 volume for1Zia to gra11de. con~ 
assl·m o ~ nr . Z'', iado r e deixtt r e a lisararn·~ll alli boas lran~a- pa geugraplllco, ao custo de toU l Ü UUlCO de1)os1tano em1,· tendo tudo quanto e· ne .'e 'S' ~ reis por a;sigualLHa . , . '! . e.~ ·l · 
a respnn s ~ bili d ade a quem a cções em apreslos para la vou· -O 0 .• 2, m serie ,1· & 'l'i·a - Espozende ele estes azeites 

1

.1 no. para aprender a taq Ut gra-
quizer tomH, prutegeodu- o. ra. lioh11. O lmho regulo11 por diç1io, npreciabili>sima revi~ta · é o proprietario ela •Pada- lphia, 1 vo!ume encadernado. 
-~ 130 a ·l 70 o antigo arratel. rn~n,al d'eilrnogrnphia portngue-1 riá. Luzo B. razilcirn » q ne l .~ ~roua .do lllnn1lo, 

za , tllustrn tla, qu•i se puLltca em l . t ' t j publ1caçao de Vtagens, i volu-
S . Palo d' Antas ~3 de A. A. S~rpa deLa:xo d• ab:ilisada direc- i vence por. JUl1 ° e a re a- l me. 

Agosto de 'I SO:I ça11 rlrlS oll l'S. LaJ1slau Piçarra 1 lho~ fazendo o desconto de 1 O .ç Hlse1·avei 11~ de Vi-
Pa:.~~1 rn1 ~s fes tas e feira N'um dus ili ,i s da se m ~na I e M. ü

0
ias ~u n es. 

0 
! 10 por cento n qnem com- itor Hugo, 5 grossos volumes 

fr aoca d Aooo ia , ern Vi aona. · . -- lascicul o 0 • ti, vol. . . d 9t>- l't. . 0 • • \encadernados 
" p ass ~ da nm cocheiro da Po- XVII , perte ncente a Oul. da llte- p i ai e "' 1 ros Pdla Cl - · 

Os que as gosaram trou · d V . 1 • _ •.•. a O !:l l!omem q 1e R I, voa e HZ IUl, co mp. elamen- vh~ f l\ de Gunn1&rael!I, puu1l· . ffi< . r1 v· t H . 2 [ · . 
xera m el e là ag r ada~eis im- te embria11ado,andou por ess~s cação eia Soc1ed adtJ M.irtins Sar- ' Todas e::;tas qualida~ ,'e l~wº: ugo,E, vo ui;ieis. 
pres~õ e s . ., . . mii11to, dll Gui marães . 1 . _ . 1 Ai! .. hUU PuO~Ot! P co, 

ru :• s ti rn co1re r1 a d
0

t•sordeua - - í) 11 .• :>:, vo·i. ·!t .º , ria ••é· des de azette8 sao ~arant1· de Soares dos Reis, 1 vo lume Des tes sil ios despovoou .se .., •• "' 
da, levan cl o os cavalio.s a lotlo 1 u@i e1e , pu blicado f11lk-lof'lca d as e podem ser examina- com illus traçües e prosa, ti ra-1orlo pa ra ir all i, pelo menus • 1 
o galope . r.o m gra ve ri sco ui1 s par isiense . . • j dos em qnalriner labora- ;gem especial ern ca rtão. Enca-

gosar O fogo Ul:l 31 fifi cio. lr ~ 11 ~ e ur1 l e S f 11 I preso e ITI UI• -Ü:i fasc1~u l 1JS n.º I)!) ~ 70 de t . l. . d . il[ernado 
D E d L'- A • v , • • • • . • • • ono e 11m1co quan o se 1 · e • spoZP. O e, t· ao, pu- t.i do pelo sn r. zelador·mo r. D 1cciomu i o das 8eu1 l rn - . . . O ll.h.'. R ame:.n1, ro-

li a e Povoa , além de um grao· A . . f . 1., ;an .... pui.J1 1cadu pli la Elllp reza suspeite da snn. antent1c1- mance de J Onett edicão dei 
·'e numero de carros , se m li· $ as ne iras pro tlt IL as por 1 du cc O~c i doute" o cujo aun unci•> dade 1 d. • • ,1 ' • 
u esltJ li inrão f •; f' J ffi de tal ordt•rn d 

1 
1 · uxo, enca e1nauo. ·1 d 1 l ç· . r ;, , amos em outr o ugar. . O . t . d p R - t 1·1 t d 9 

mi e e 0 ~ ª0 con curre am que cuvergouham um frad e de' - O o.º 30 e 3 ! rla 1te 1l'iti1t a ! . propno an.o . a « a- , e_v•s .ª .~ ns !"a ~'."' 
cerca de 30 cycl is tas em Y er~ ,0 3 lml u iuc· i a 1. pul.JlicaçiH> •iuiu ze - dan a Luzo Brazilem.t» pe- 'olume:s cncadei nados e par.e 
tig iuosa ca rre ira por es tes s1 - pi:; r : .. _ nal , destin ada a iu rl ustria de ~o r · ' de aos seus amÍO'OS e fre_ ,de outro em numeros av~lso_:~ · 
ti os, pa ra tomarem pa rle o~ a . tumes , c:tl1:adu , s,. IJ.1 ri a, carrua- " " bbl'. O Recreio, pnbl1c;içao 

·<l 1 · d. Tamb em na s ~xf.3 . fei ra fot gens, eoca11e rn ·1dorn ; , etc . etc, cu- gue, es e "º . P.u lCO e.m 1semanal, charadist1ca, lttLe ra-co m as ve oc1pe 1cas, que aos 1 
multado Anton io Luiz Z ·1 0, d' . a rndac~ã u e ;ulmi nistra(.::io são na ger a q ne o visitem sortrn- ria e illustrada 2J auuos en-ilifor mam terem eslado muito \ ' 
es ta vill a, por tr a nsvres~ão do rua .dus Coireu iros, n." l ti,=:t.º . do se do novo bo·enero que cauernados. 

conci>rr icla s. " L b Codi ao Jo Pvsto ras, an. 0 11L1 - i s ?ª" . r só ell e vende com o unico ~otas a f,ap!s, viagens 
Como era de esperH o OD - f!:st a puhl1caria a ca rlern eta fi . , . no Mir·ho de Fria' l volnme 

primei ro premio fo i ganho pa- multado cons tc. -nns que n.• GO e 61 , auu., X, do nu- m de .ser vir oem o pubh- 9lc~lo~naa.·i~ de Por·~ 
lo ill uslre corredor José Bec- rc SprHtdeu ao ze lador qne pou· n1et i de i c:en11·u Exuu11.·- co, bem como de seu vasto t .,.. 1 ,. , _ d 

. l · t· . · · , .• CJ· 1. 1 1. , . ªeª e ll osse l.is~es, e 
to P ~sso a . Para hens. co ou 0 ~ 1 ª~e impor ava cum 8 101118 ª .... e . • t ·' u n '1 • pe r- . sor t ido de gcneros ele roer- 01' · .. M ·. 1 • • t _ 

1 1 1 tence nte a 1ane1ru 1 lVella ascarent1as, :l ' º U 
Ü~S Corr id as de louros te- a ffi UVl a app tCa < ~. . =Ó n.º 3 25• <llno do O zo- cear ia O que tudo vende a me encadernado . 

· f eremusemqne para1sso . · . " · r d ' 1 'l' d· t· b ·1· d mos lambem algumas IO or· . • oplul o , y111J l 1 c11 ça 1~ mensal tl lus - preços mo 1cos e ao a can- .. º .ases .is o ras, .1 em ~ 
m açõe ~; mas co mo não somos par a algo dizer· mos . trada, orgao dJ s s11c1erla1b pro te- ce de todas as bol ·as . mmt1~snnas outras que aqUt 
affi : iooados abstemo-nos de ~ cto ras dus an1ma c•s um Po rt u g ~ t. A' . d .. · L ç b .. , . _ se nao uumeram são pura-

. pa aua uzo 1 ,izi mente novas como vieram das 
ê!S reµro ll uz1r aqui. Jorn lles p a1·a embrulh o .,.,_ =- --- . --2!!2!3 leira ao bom , fino e bar ato . livrarias. e vendem-se IJOf' pre· 

-Qu~odo se procedi~ 3 
N'esta redacçãn Yeodem se 1 A N N u N e los Espera merecer a pro - ÇOS rasoaveis, tanto juutas co-

arrnrn al•Çao do va por rnexicrJ, alguiu as .; rro b a~ de papel par::i t t eccão elo publico d'esta mo em separado. 
cm V1 auna, n a oír~g • do . ao i embrulho aos preç.1s :S 'lgo in! es: . ·n'. N'esta redacção se mos-
uo rte da ba1 ra du uossu. No1-1 'l k:io GO reis , 15 ktlos 750 r ~ . 4Jar1·1~h·a paa•a a pra ia vi '

1
• tram. 1 

v ~. tombava ello submerg1 nrJo- . d e B lHJ bO§ S~mvc- .i!lal' 

~~ ª4 ~:1:', t~.e~1~1i::r~e:L?il~:~ BiBi.lõGR~~PHiA r JOSE ~L\ lH~ ~L~ES M\Cil.\DO t, - . -º~B:~.~. I~:. rcnTANUS @~olJ.it UllllJr:Ç;f;}JU:ll\'.Ül ~ 
pequeuo punt o oegro fora da 1 iJ •i,! ~ [' ~~m S [" Manoel ~lartins de 

Anjo, meu an10, virgem da ter- a~ua, µa 1ei;e uJo- se com um a ·- ------- -·--- ------ ~' Comrçanodia 1 dei cthUl!.:'..~ilf' !C. Lima par ticipa ao respei-
nura, Ll~s mnila:s pedras CJ U" hav ia 1•ublíc nções di.v.- 1·1!1 11 8 . 1 ~ el. er'l l ' fO , a carreira l \"I tnvel publico q. ue aLriu o 

Eis-me oqui a tens pés quasi de- · 1 · · 1 ' ' • u 
mente u .14uc le s111 0. H~c"btJmo s Hs seg uintes pub 1· 1 d·· .· , , , , . d 1 l!lfoim·;a Uahm·.~•d, seu estabelecmienlo de 

Co'o coror.ão convulso, louco, nr- Com quanto o preço da c•çõfls; qu~ muito aµra~1·cemos: 1 l cl! Ia !.MI a,'t pl .11:1 . e LI.e Cezar Cm1tú, 2't vo lumes m ar cene iro n 'esta vil!a 
dente, arrematação do vis1 0 e não 

1
= · ) fasciculo nd." 2R0

., .
110 en-, ba nli os d esta vi li a, encadernados, conteudo gran- 1 .~ 1.11 ... Di' i·er' ta csqtii'n" ela' 

F · d · . - flCll lUSLl ro1nanctJ tl 'l OISSOn 8 • ' <• •• e l < co < 
ascma o p la tua formosura . v~slo do vapo1· uao fosse SU!Jll: érnsoil, ' 'itll\ e Av_en •u •· nrg. pa rlu1 do o carro da de nume t:~ de g;;1vn ra:;. . ~ r na da Nog·ueira, onde 

. . . r1or µa rece cu m tndo que os 1 A dmh•1u·ei í!11 , ed1çao da Em-' IJ. (' ~ d (' · '• 1 n~cc ~ou.1 1 'º P . .-r1h.111 1 ., ., . r 
Amo-te , adoro-te mfm1tamenle 1 1. . 1. . 1 E 1. d ~ l d 1 laça \..JÜO<Je e .,as o·u e~ de Moraes e Silva 2 executa todo8 os t1,tb<.-E ser por li amado oh' , arre rna au es oao ira rau grau- preza ~( 11ora o , l as e geo- , ~ h ~ · ' . < . , lh e • 

. ' . que ' e11
; des IUCIOS. N'es les ultltn/):I grap hia Universal. . . tro as ;) oras em grossos vo lu~nes ~duas colum- os r eierentes a sua ar-

Baslar a c1ue os teus labios d~u<lª: 1 dias te m se nro red1 do á Jes- -O . 0·º 01 1 do bem. re~i µ i rlo 1 ponto da manliã. Preço na~ Cólda pagin:i, lorm<1to gra 1.1- te, garantindo a sua per -
o t' sem :warr o de 111n da~ ma tlnleno ' ' " de conteudo caúa volnme mais e • a· 'd 1 d 

Dissesscm-sim!-p'ra ficor ~~~~ carga de C11ll ros .por mergu- UIHma Dilod~, . que é clisrribui-I de i ria e vuVa GO rs. Os cte' mil pagin:is. encadernados imção e mo l Cl ac e e 
lhado res . A prara tem VI II- 1 du no nosso paiz pel~ casa Midõr,s · b. l l , l' t · 1 , preços. 

tente . . . d11 va~i~s made. i r ~s •. destroços l 11sta.tie~ecir~ ·ºoª ~~ital na ma d~ i .. ! .1eres. ( es '1. carre1- (P> ' -------- - --

Decerto rir-te-hi: da ouzadia . sem llllpO!la11c1a. N~ eu ldlHO 1 .idarta n .. :32=- ·. onrie e re 1 ! ,\ ach ;. m-se a v end a /~\~ ~~~·~, /~\ '~1;,~ !~ 
D · I ., F d . h · cel.Je rr.1 ass1 .0 na1uras. 1 Í b l · l ~J~ 1ª/~~~~~j'qJ"1 !Jt?.\j~ a mtn 1a carta mal escripta e a buarJ a isca i proce t; ü on- 1 - O o" 6 •. 1 XX I! da no es a ~! fl Cl ffi en lo u O 

fri a! j' . S 1 - n. ;n , anuo '' • 1 
Aquece-a tu com o teabeiJo, aque- te1u a uma '1 l1 geoc1a em · 1 Ho 11a lll u ;g t ra~h,, semanario sr. José da Cosia Ter-

B. rLholo ui1 u d11 .\I H na snp· de mod :1s dedt rado as fa rn 1l 1as por- ! 

ce . . . µus ição du q!lti all1 existia uma tu µuezas . Cu1 n este ve m tarnbem 1 ra. 1 Gazoiina, Benzina refinada, V e l o x i n a pa-
Senhora attende ao m.eu pe<l ido, mala com gró11Jes valores, uão 0 n. º :rn do 3·º ann1J ri r. 1' 4~ Pc- - "utomovel·Q. 

d d 1 1 1 L 
t it i~cho de Ra B1·0~1 e1·ie , H bto rla d@§ JC.!i~dita ... . ra a V 

atten<le, ao o resu ta t o a gnm aes bl. - . . , 1 

Que o fogo d'esse olhar minh'al- . P!l ICaçau part> lt· DSC. . ,. z U::JO:''H•' .Al\T~ .... 1-ades de Cl1urnbo e Z1'nco, em p o' . e pesqll lZ•S. =A r.aderneta n. 0 i8 da en- , p tn . . , . , 1\.. .:.t ~ ma acccnde! . . D e-ta obr11 1l,u;11·a d:t, rle t.mto 
Senhora , attende á minha doce -Das trefs esco l ~s exi s!en- ' canta'.Jora l e 11u~ rias ave1~u ra6. C\Íto e interesse P, C{llll tii.o cxtrnor- j em massn. 

prece . . . tes o'csta reg uez1a , seodo pa117.1~11sef, .t. :01·mut11\ 0 ~-; din:mo " n·n cro de 1ts,ign.1nl1Js 1;rJ?:-

1 

. . . 

, urna c,ílit:ial , neuhn ma apre - ' s· .. 11·a., de _Pier re Sa1l.es, ele-! ta cm todo o P:tiz, vu ~1l1cou-se a Verrnzes Ilollandezes, Flalt1ng e Chns- _ 
p 1, i . d S t g:11Jte p1Jbl1eaçao da Antiga Casa 1 2." Mtlcrnd:t ho.11J rec,·b1da por eota , ,. -:i R,, L ~-

e e?a os anos. selllOU e~ t e auno allunrnos a Bortra nd, dacapi tal,omadas maio re;d:11·cçii·1cp~loage:1te d<1.L.mpma tal «Ul IV]:!, t:::>A ». 
exa m e . Pena é yue se descu · acreditadas dn nosso pa1z. j J..J,litoia 11 'est't loc:diJady . 1· ,,, _ 

C'odlgo d e n~ostcnas d e re tanto a lfJStrucçao das Ct iau - -O no 90 . 2. 0 :•.uno do No - 1 - 0 .. sen Cl!SiO conit'i.lla S"nrlo dtJ Zurcao, A lmagre, Preto, Verdes, A-:. ' 
I ' . 6 , 1 b d AI 1 2ti rrtõ Pº" cnd~ folh:1 J, 1G png1- t , 
~Si.}OZCllldC ças. ,.~ 1\ 1) d .... c o açn , e . CU•!! 1135. e 10 réts cada gravun1. Ve}1-. Amarello, Cré e :faryta. ' 

A r I. º 3 ° u.º 2 .º sob 1. -Rogres::oo á sua qu in- b .i~a . 
0 

_ 
0 

• se o ancun• 10, e. cerl:nncnte. ne-1 • _ 
' . mu 1 mo • -:-º ~· 214 . 5 - anno , ria l nhum d·is nus;os le1tOl'l'S deix.trn tio 1 A n --iarclhos rrnra Fabncaçao do G a z 

la de 1 0~000 reis rocorre o la ~ e l3d1o h.o u 13,x. sut · dr. prec10,1 ss1ma publtcaçao agrico la, ' u1g·11ar csl!\ obra. t" 
açoogue1ro ou fornecedor de Jose ti t'fO al" UtnO ll Abreu G·1U. A G a zeta dali A ldei n8, se- en1 casei. 

I~PORTA.ÇÃO DIREOTA 

Ga ya. 

carnes que oãu rn ~ tar, pelo vea cum Sll d ex. ma es posa e mauario poi lnensr. fL~.h"" j fl !E' O !U ~1 ~ K f 1 · l í" l' I) 
menos du as vezes por sewa· geuti~ fii hiulias, donde se a- -O n. " '?º· XV anno , ~a.JE 11 - e,n;~;.i;.an:.fli~ti~~~ .ncancesccncrn. pe o vaz, gazo ma, e-
na b • _ ·h , t j c yu l ope d 1a d a8 ~amn~UUl , l j' t l h' t l t I , em como quando nao e avarn aust: nles ia cerca (e ouh lt caçào fena em Lisboa pela <1· 00 e.S · ~ ypogni p 1a ro 80 e ace y.cne. 
!o.meça a quan tidade oecessa- trez aouos. ~recl1ta da ernpreza Lucas & Filho , c~ nca!T1•ga-se de qw1l~ Macl1inas de escrever « Dactyle )) as mais 
ria ao coosuaio dos porn do Fel1citamol-os. e que é orna ria~ melhores que co- b 

1 quer ll ra coucernen- · 1 · ] t concelho , cuj a 4uao ti tlade po· - Tõmbem eslà eolre oós n iecemos eª un 1ca, uo genero , eni Sltnp es e lllillS ) 3fa êlS. 
de soer regulada pel a Carn ara . ve ranea ndo a fa u11lta Azevedo, Por tll l(~ I ~ . · 3 da fO .• ser ie ela im- Le á art e de t nca:lerna- Olcos induslriaes e mmeraes pnra luhri-
. . r~ da n do · S~ o caso Sll- do Porto. po rtante e pro veitosa publi cação dor. tanto em encader- d 1\IJ J • 
Je110 a app!tcaçao da multa -J.~ ua lm t3 nl e regressaram de 111usic:i s, o PhHarmon i co l1::lÇÕeS de lu XO COfDO ficaÇãO . e i.U3C 1103S. 
acima cominada, uas condições de Coimbra e Braga os ili as · Ptu· t ~;.;'.rn~ . que se pub li ca na .L~· R.IV-IBRE 
espe~ 1· a · s em que t1·es acade101'cos da casa .13 Fruuoll'• ºª l•o z, rl ei.Ja1 xo rla COIB • em ubras bara .as, tudo I"' li ,.., - 1' ') ''" .., ... - r ., se eucoutra u .. ,.,..111 :• Q~e ~. a · ~Hh(~ n. · .,,. 11. es~f .... es~rio :t 

o fo rneciui t: oto de P;1 ya , onJ e ileram provas do pi rua direcção t.lo Sll l'. A. lf. Ri- por preços modi<.:i ssí- - liJ.aniê:m.1 se ~ '3 thl l}l'Cll<(J)S CO!T~atctJ e . carnes heiro Couto, uma notal.Jilidatle ~ "' 
D es te coocel hu, é de suecessa - se u ap rovei tamento escolar . musical. mos. Catalo~~s i h.;st. ad•~s . 
ria a inliruação da applicação S p j~ w 01m1 v1udos. - O n.º 10 d0 volumo 5.0 do 

• 



l"UDUCACJJ.O MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESC:ltl!P 'll'J!.1"0 11,L Uf>1 TRA.DO 

O POVO ESPOZENDENSE - • 
Svstem a metrico e E'lCYC' Oi íl ARITHYETICA DAS ESCOL\S PRDl~Rl !\S. n-uções de geo metria t1 11 JEi l.\ PORHGUEZ\ Inugrn\n 

po r A..ulonio Ju!!IH110 l~e1·reil•a sy 11th etica em bar- A' íl til ft) r1 tfi'1 , 1 ~1 · .,., ti? ~ 5> "' í1 
monia com os pro- u.J u w w u w e,1 1 A fi: f, Oi w ·J' I· VJ i w.)) n\ ~ 
gr;immas ofliciaes. Ell Cl~CO '\'O L UHES 

fllustrada com gravuras no texto e contend o 538 exerc ícios e Publicado sob a dh'ecciio de ~•n~imiano Lemos 
Contrndn 40 rnappas expre,samente gravados e impressos a cô· problemas, revis ta e prefaciada pe lo dr. foão 8irnões Ferreira Fi- Lente da fsco la nllldicu-cirurgica Jo Porto 

res, 160 pa;! inas rl e texto 1fo dn as colurnoas e perto de 300 gra· ~ ueirinhas, professor de sciencias mathematicas no l.yceu Central do Com a col!labtH'nct\o eft'ec~i'li·a de 
vuras repre-cn tnrnlo vi sta s 1las prinr ipae, cidades e monumentos do Porto. Preço: brocludu, 300 reis; cartonado, 350 reis. A. J. Fere ira da S1l~a. lenLe da Aceilemrn Polyte::hnica do Por to, 
mundo, paiza :?P ll S, rP! ratos d'\Jomens crlPhres, fi guras rl iag rammas. ll tC. Benlo C111·q uPja, iente da Academia Pulviechnicc1 do Po1 to e Director 

A v11.·ituch·a mnahliicaç:' o q1u~ u'eisle geHea•o 8t.~ faz l Todn@ as oln•as se 1·e~neuem. f.1·1n1c1u1 da po1·te, do <,Commercio 1lo !\1nn; Oon:ingos lhirio•, juiz tltJ Direito; Erne~to 
no s~a iz a •1uem enwhu· a suu S 1m~>o11.· ~1H1c2a a o edi!!oir. Maia, profes;;or de music~; Firmiao P.-reira . j nrnali . i~; Francisco 

Obra de1lic::rla á Socie.l a1fo rle Geograpliia de Lisboa em éom- d'Azerod o. leu te da Academia Pulytechnica do Purto; Javme FilíntJ, 
memoração do !1,º r.e11 te nari11 da ln dia _ Jl~rnali~ta; ~I. rl'Oliveira Ramos, capitã•> d'esta1lo maior, Paulo Marca; 

OBU~E:t~ O A lf~U ll E.H::AÇ 1i.O Em via de publicição: llrno Dias de Fr,.it'IS, lente dJ los ti tuto lndusL1ial do Porto; ílieardo 
O Munrlo-Eu rn pa-l 'ortugal pbyoico-Porlllga l politico=Col~ - Jo rge, lente da E,cola Mcdico-Ci rurgi ca do Pono: Cous. Wcuceslau 

nias portll~!UCZa!' (i\ç11re ~ • .'tladeíi:1)-Co lonias portoguezas (Gu111e , rn~fft1 ~l!Y~HIFl-10 2.º volume da Biulio! lieca de Propaganda de Lima, lt-nte da Academia Polytcchniea rl o Porto. 
CaLo Veryo, S. Thornc\ Prinrípe, Ajn dá) -Colonias portngnews (Ao- li ~lilhl bl.lU~sld• ' Catho li i: a. A «Encyclt1pedra portugm:za ii\ustratla» é u1u Lrdhalho ile lnnga dali: 
!.(ola, Mo çambiqtrn)-Colonias p11rll1 guezas (ludia po1 tag ueza , M:ica u, prepararlo e tls tudado . A rec~nte publicação do (1NooVd•U Laroasse 
Tim or)-Br.sp:inha- l'ran ç:1- Snissa-;- lt~lia-Peninsu. l a dos Balkans Grammatica Intuitiva, por Antonio Bastos, professor illust1é, de c1 ~ude Angé, veio lixar hesit:1ções e determinar o quadro 
-Grecia-ll\1aq l3i it:1nicas -[foilanda, Belgil'a--A ll emanha An~tr~a- da E'co la No1 mal de Li .<boa. do rliccionario que teut:i vamos lenr a c~bo. 
Din ama rca, Suecia e No rurga- Hussia-Asia occiLli·ntal-ln1lia- É a puh lica ç~n. em vo lume, d11 magni fi ca grammatica d ~ IJU tl se N;io se imagiuu, po1é111, que se trata d'u1na trarlacc:ío d'esse valio -
Chiua, J a p ão-Arc l1ip 1da~o asia ti co -Af1i_ca-Africa (I.' pal'l~')-r\ - tr.em dauo exce rptos nos supp lm1 entos da (1Educaçiio» e que tão a· rn monumento lit tera ri o. Se a mi.íor parte dos vucahu.lo~ n'elle conti -
frica (2. • parte) -Africa (3.' p~;te)-America ~lo Norte-Canada-;-E~ - pri~ciarla tem ~i1!11 pe1los rnrs. profossores. dos se enco ntram ao nosso, muitos outros i11troiluzi111os, e tl novo tu· 
ta,dos Unidos-M"x1co-Amenca central, Ant~lhas-Amonca do Sol- 1 ~ ~i~.·;r_~ n i'. iLLU ~l"º í~. a· lf1 do qnanto 5() rt-fau ás pru.!UC\Ões naturacs do nosso sulo, das nossas 
America d,) Sul (1 .' parte) - Amer tca do Sul (2.• parle)-llrazrl- M IV~ lUJ, ,i 1 ~ n~ M possessões ultramarinas e do Brazil, á historia política, litLeraria e ar-
Ocea nia-Hegiões polares. ~~~~~ tis tica dos dois paizes em qne é fallada a liugua portugu,•za, á eboro-

Condicões tln ns1!!Bi;na tnra: graph ia das duas na~õ~s, parte em quu não omittimus um só dos voca-
To1fos os mezes .,;~rá dist ribn ido um fascic 11lo contendo uma car- 80 UÉCS Directora: 1 oo IH~ ~ s ~ulos que cheg11ram ao nosso conl1ec1mentn. . 

ta geograp hi ca cuidadosamente µrnvada e in1pressa a cô res. uma fo- 1 ~~o da_;~;~ ALI C ~~-º·~ TH~.Y,_O~ ~~t~~a e~!t~!~ N'e>tas condições o vo c<1bu la1 io da "Encycloperlia portugu ~za illus . 
lha de lfUat ro p~ g inas. de texto 1!e 2 columnas e 7 ou 8 gr11Vll!'as e .SOl.ilNA L DAS F A.:!:lllLDilS Pu!JHcn c:&~o l!lemannl tratlaii é d'uma riqueza incornparavcl. Apruvoitamos tndo quaato nos 
uma c:ipa pelo JffPÇo .. de HíO reis pag1·1 s no acto da entr eµa . . --, .. ---~---~·----~ - -----~ Oíceíonar io portugueics mai~ por íeitos Stj encontra registado, accres-

Todu o assign;1ule que tome a re~p 11 nsabi lid ade de 3 ou rna1s as- Por contrac to foito em P11 ris, sairá todas as asegnnilas-fei rns1i a centamo st udo quanto n o~ parecem ter u1i lidado para o n os~o paiz, uos 
si~natura s krá dirPito a 20 por cen to de abatimento e de '1 0 assig ua- Hot!a IBlu l!! h'tUln contendo em magnif1cas gravuras a preto e Dicci ,. narios u11 1vers:1es, pub1icadilS nos paizes mais adian1ados, e so· 
toras em dPanto a 20 por crnto e l!tn exemplar gra tis . N'osta~ co n- col o r i da~, todas as novid~d~s em chapéus, toilettés, P'·an1asias e bretudo conrn\1amos as public~çõé s especiaes que em geral os di ccio
dições acceitam -se correspnnrl nntes em todas as terras das prov1uc1 as. confecções, tanto para se11 hora s como para cre;inças . <1 Mold es corta- oari!ta s abandonam; com es1es elemi·nlos CtJ nstmimos o plano da (( En· 

Para ns pro1• itl(:ias as ;.ss ignatura s.serão pa gas adeantadamente na dos>i, tamanho natural. Bordados de torl os os feit io ~ , acompanha· cyclopedi a Portugu eza fllus1rada . 
razão de 2 oo mais fagci cu los, sendo o porte franco. dos das re ,pr.c1ivas descripções. Conterá uma ((re vista da 111od a1i , Co1uHcüeo dle publicaciio 

Toda a correspondencia e pedi dos d'as>ignat11ra devem ser rliri gi· onde tod as as semanas iudi1·ar á aos seus leitores , os fa ctos ma is A <1 E11 cyclopedia PorLu°guez.i !llusLr ad aii fórrna 5 volumes de 800 
do:; á Em1H·eza 'EdH~u·a do AUa8 de Ge~·;;-1·apll ia U ni- im portantes que se derem dura nte aqu elle espaço rl e tempo e que pagina s aoroximadamente ca<b um , em formato de 4.º grande, impres· 
"ersa1-HUA DA BOA VJSTA , 62, 1.º Esq .-LISBOA. se relaci onem ~o m o seu titulo. ((C0rre~po n de11cia» : Secção des tinaria soa tres columnas nas condições materiaes que pódem ser apreciadas 

a reoponder a todas as pessoa.' que se di rij am á !Uoda 1uuscr11cda por este pro• pecto. 
sohre ass umptos de interesse ap ropr iarlo. <(Receitas)) necrssarias Publica-se ~ e mrnalm 1J nte aos fascí culos de 16 pagi aas , com nome· 

EHPREZA EDITOP A DO « OOOIDE-.....-rT~ .... -- ., a 1od1s as fomili~s. etc. , etc . <'A secção litteraria constará de ro· rosas. ~ráv uras, d1i modo que ((Saindo o 1 º fasc iculo no f. • de maio 
m .1 .J...-..a - 1 mances, coutos, histl'fias, po es i a ~ . A Sllloda l!Uu&h•iHJa fica rle t 899. a olm1 estará terminada ern JS (l u fe vereiro de f904. i> A em· 

--- - ··--· ·· · - sendo o me lho r .e o mais barato jornal de modas que se publica em preza l\Jse rva-se po1 ém o direito de eneurtH o praso da publicação, se 
~!~ .. 1 l1 1ffl.l ~i{Illi{ij~JClJ]fQlJNl·fAll·®.·filfO~i~ll)/!'"" Paris na lrngua p o rtu~meza , e pela clareza uti lidade e variedade isso lhe fôr possíve l. 
..41'11!11 , ..., Qn~.;i,~~~~~~~ ... l~W~~ cios seus arti~o s torna-se Para as provi ncias, onde não houver correspondentes a expe1 i ~ ãe> 

DA.S INDISll"EN§A1i'E!i, E lill TODA.§ A~ c;s.l§AS DE F.i.J!lllLlil Íir· se- lr a em cadernelas de u faseir.ulos, cuidadosamente empacotadas, 

~\ (ii! ~ ~ (1 u RJ &) OJ ~ ~ A :t!lotlln IBlm!ltrada publicará po r anno 52 numeros de 16 de modo a ev itar riu.e seia rn d.1mnifh:adas pelo correio . 
!í?, · paginas, com 55 colu mnas, em grande formato, 2:480 gravnras em Preço ele cada L<s<·i ulo, em Lisboa e Porto, iOO reis. Províncias 
- 9 l d h HO reis . Ul t1 amar . 12G reis. Brazil, 600 r ~ is fraco~. 

Ob · · d" l · ' · · 1 preto e co lori das, 5• mo des corta os, taman ° natural. Pr~co de cada caíl erneta, 500 reis. Provincias, fü:lO reis' Ultramar 
ra uni.ca ~o genero, m ispensav~ ao commercrn, a m- 1.• edicão ()ondficões da H818ignM11rn 2 .• edicã o 600 re is . Brazil, 3:00:.l frac o~ . , 
dustna, as corp~rações d1ploma.t1cas e consulares, 1 A NNÔ . - 52 nu rne:os com'! ANNO. - 52 numeras , com Assigna-se em Lnrla> a~ livr;1ri~s e oo Escriptorio da Emprnz:i Eili· 

aos tabelhaes, aclvog~dos, estudantes de '1: 800 gravuras em preto e colo- 1: 800 gra vuras em preto e co lori - tora Ll~~!OS & C.• SUCCESSOR , Largo de S. Domi ngos 36-L° an · 
todos os pa1zes, etc. ridas, 52 mo lrl As co rtados , ta ma- das, 52 mo ldes cortados , ta ma- da_· r_._PU_H_T_0_. _______ __,---------------

0 Diccionario conterá 100 cadernetas nho natur~! . 52 num . com fO!iO nbo natural, lt$OOO. ~~/'fj)..,\ll1:, M'''!Al'ffe·.'lt-~fá' ~iA./J'JL!l.;:; 
gravuras do borda dos, 5$000. ~lrV./J-V.\~~ ~~:.~~"'!Jia ~~~"\fh 

ABRANGE SE~IESTlrn . - 26 numeres SEMESTfiE . - 26 nameros ~ ~ ~ ~ ~ ft 
, FznPacP.r rotugur.z. Hes panhol , lt • li~no, Ingl~z e Allemão. , com 9UO grav nias em preto eco · com 900 gravuras em preto, e fd' ~~~.~~&? M'~~f.:? Ali 
O OICCIONA IHO DAS _SEIS LINGUAS forma 9m volnme fJ cil rfo j' l orid~ . 26. mol rl1•s cortados,. ta ma- coloridas, :!6 moldes cortad os em ~~~ ~:n.ft~ "il>I "i>i --~ . ~~ 

manusear, e começa a publicar-s e brevemente cm cadern etas semanaes nho nainr al, 26 num. com 520 tamanho natural, 2il)IOO. "t)i CAS.&. DJE: §AUDE 
de rn paginas, 8 .• portuguez, e comprehende 80 caderne tas, pelo l grav nras ele bo rdados. 21"500. 
mónns. l TR IMESTRE.- 13 numeros TRDrnSTRE . - 13 nnmeros p AR A A Ci U R A D A MOR P HE f i\ 

CUSTO DE CADA Cl\DEHN ETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 1com4õ0 gravuras em prnto e co- com 4õ0gravuras em preto e co- ~..@.~L_ NA PRA IA OE BAl1''HOS 01 pn1 vnA OE- VARZ IM .4\'l..a_·~~...@!\ 
DA El.YfHEGA loriil as , 13 moldes cortados, t ~ - loridas, 13 moldes cortados om '"'W~~ 11 ~ u u T"\I~~ 

Preço d.1 ass ignatura com porte do correio, pagamento adaantado : manho natural, 13 num. com 260 tamanho na1ural, reis . f~iOO. ~ PORTUG.t.f, ~ 
Para as província; do continente, Açores e Arrica po rt uguoza: Se· gra vuras de bordado~ 1$300. ~ ~ 

rie de 5 cade1 netas , 150 o iO réis de porte-Serie de 10 cadernetas, /LU!iBO!l, POB'll.'O lE COliHBRA ~ - --=~-- - ~ 
600 P~1~0~ i"net\~/1;0~1°~~~1·e;~~e~l/~~~r~·Ocea nia: Series de 20 cadernetas vrm~meo~º~~:~~ co;Jt~~l~~ila~ , ~~~ ·1· grav~~s r~iº~r:~~ e ~~~~~fd~~, 1~~ ~ de sa~1~~i u;:~a n~c~~3rae >c~:n~:o~·~~e!~:.~ªrr~~:: ~ 
600 e 150 réis de por le. JUoed~ fo r t ~. • molde cnrtado, !amanho nataral , molde conado, tamanho naiural. ~ r!~ qnal se acha o di>ti11cto clinico ex."'º snr. dr. ~ 

boa ~s ~if~1 :~~~a~ªo~d~p:e~~n1~~e~~c:~~n~:rr e~1~~~1~e~~u:.~~oE~0E~po!~~: ~e ºb~r~~~~:~o com ili gravvras 1 74!~~ JOÃ~A.~~i~I~~- s~~o~·nt~~ ~~~~~~bo s os sexo;, a·- ~ 
de no eslabelecimeoto do sr. João Jo,é Rod ri gues de Freitas. ! ~ dulios 011 c1 ea nças . . . . ~ 

No acto da eotrt>i;a 100 r1;1 No neto da entrega §O ri!! ~ Pedidos e esclarec1mPntos ao il1rector, ~ 

DE ~adi~tli~ ~iJgnaieirbiiha~ 
-..........-·---·-··....,.~·------~-

RUA DAS OLIVEEIRAS, 73 A 77 
POR.TO 

OBRAS PUBLICADAS: 

PºEnmA DO l" D por J . Agos tinho d'Oliveira, com· 
lii M n o retraio do au1·tor e um pre

facio de Gomes Leal, f vai. , edição de luxo. Preço 500' reis. 

HISTORIA DA INSTHUCÇÃO POPU
D. ~NTONIO DA CO&TA LAR EM PORTUGA L, ~ - · edição, en-

riqu ecida com notas pusthumas encontradas entre os papeis do· 
auctor, com o retra to des te e pref~c ia da pelo editor. 

:l volume de 340 paginas, optimameute irnpr~sso em excellen te 
papel, 600 reis. 

ij'\ftl i.i')il~ffi~ 2.'. ed ição , lambem com nm prefacio do 
llJU! HUHi'ilHJI~ ed11o r. 
E' o livro de viagens mais snggestivo e brilhan te que se conhe· 

ce em portuguez, e ondu D. Aato ni o da Costa dtlscreve a risonha 
proví ncia do Minho na poesia das suas paisageas encao tadons . nos 
seus costumes e no sen desenvolvimento social. Um volume XVI-
288 pagioas, impressão acuradissima e magnífico papel, 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'Oliveira. 

POE~A D.A. F.AZ:i pelo mesmo. 

J Slunrs DlliS· A ESCOLA PRIMAIHA EM POR• sVWt ,H • TUGAL. 1 vol; FIGUHAS DE CE· 
RA, contos, i vol. Es tas obras custavam 500 e 400 reis, mas ;ire· 
sentemente vendem-se a 120 reis . 

TRES l\!TUNDOS 3 .' edição. O Mundo Ro -1'1 mano, O Mundo Barbaru e 
· ' o Mundo Christão 

A syn these destas Ires grande epocas da Histor ia Autiµa, fei ta na 
linguagem encan tadora de O. Autoria da Co~ta e os principacs fa. 
ctos dessa Historia crit icados com o seulummoso bom senso. Preço 

ôOO reis, 

• 

Cada numero da MODA ILLUST RAOA é acompanhada d'nm nu· ~ u anoel r . 1ut1&~1u. . ~ 
rn~ro do (( PetU Ecco de la B1·ode1·ie n, jornal especial de " J'>JíJ;."íA'"f~ .• l'JA..'1Jl;,. · 
bordados em tod os o~ generos, roupas do corpo, de meza , e11Xüvae· ~ ~~~~~ ~ 1/-'é.~Fi. 
para creança, tapessarias, ch rocheL , pon to· de agulha. obras do phans ~ ~ it, (2) ~ ~ ~ 
tasia, rendas. p,1s:>amantaria, etc., etcd.' enco

1
n
1 
tr~- se n

1 
a MODA IL· . ~~~~ ~~~~~~ ~~~~ 

LUSTl.HDA, a tr a ilucç~o em por tuguez aque e iorna. 1 ~ n _ _ __ 

e u!!!iiiº~':: ::: ~:~·ª:~.as Jin·arill8 do 11·eino, 1111as · j' B ~~-)E'.tlf ,I! A W~m 
Antigã casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, L~boa '~!tl "~"or do cabe no 

UlTI~EGIO 

DOENÇAS DE PEITO 

llN!CA LEGALMENTE AUCTORiSADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Com rn endador da Ordem 
de Christo , Pharmaceutico fornecedor da ReQI Casa de Sua !lagestade Fitlel issima El-Rei 
o Seubor D. Luiz 1, !lembro Ilono rario da Sociedade Pharmaceutica Lusil~oa, e de oulru 
1tciedades scieo li ficas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tnição fraca, e 
em geral mis que carecem de forças no organismo. A sua emcacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aq1rnll fl paiz 
h:i muitos annos, tewu o au tor a tornal-a corü10cill3 no est1 ·all!!.'<Jin.:. 

Ha. ta.u1be1n a 1nesuna .farinha poH:or.n.l pre
paracl:u SEft.Z: FE lr~RO, p ara os c~"t.;;io~ <e<?:õ que> 

~Uc nà<l sqjn a.co.Dk.õ<~Uu:ulo • 

·~,,. ~i~í3:r'k de A l.'EU-fmpede que 
:<::_~' ''· t•-o:•:1·~ o cabullu se turne b1anco e 

f~~·'f-:"i"· ··'·~·:i'r,~y;,}, reslaurl ao cabello grisa lho 
··?r>'S ,.,,. "'" . lºd f .,,. "".f,':!li'. .,~"_~'::'· a sua v1ta 1 ;,e.e e ormosura . 

·1-· .·.f .t, ~·: .. -. ·i• !i~~· N -~ 1 

.~·<'"f\·:>r.:,ilk~~;~\f:x'*:·'{!i~;·3 ... ,,., Pcoa<u·a1 de cell't-J" 
'~~'l':~·.·i.< ~~· ~'"'' ~"--. " · ·'-·.~·-~<:....·1 de A ;rer O remedio mais -~ J ~ ·"\ ':' ·i:.~,·.,.-.~ .. ~~ (; i ~· -~\i" • 
.,,,,. 'i'"'~:,-'--,,.r;<~-f.t.'.S'.l~~~· ·'"1 seguro que ha para cura da 

f hnu11 etnbercnlo@ 
frasco 600 rni s. 

tosl!le, broucJ11Ce, al!I · 
puimo11Hiri?l!I, frasco 1~!00 reis meio 

O EMPLASTRO PEITORAL OE CEHEJA DE AYER. - Exerce 
urna ir:tlue11cia heoefica e rnpida em tod;is affecçõ~s da g 1rganta e do 
pei lo. O seu poder notavel de destruir dores e evideuciado no modo 
por que 31Jiva o pei10 e wcega as tosses vislentas. 

E x l1racio come>t!H~ lo de tUl.ll!la~all"rilbn de A)'er-
Para puriticar o l!l&aa;Ju e , U1n8)nr o coa·po q::u1·a rn"ical 
da11 e~cropbulaa . fra sco MiOO reis. 

O 1·emecHo llle & yer co111h•a ise:a:õeo-a Febres intermi
tentes e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra
dos dí: maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo . 

Pllulnli'l Catba1.•&h:iao de,t.y er-0 melhor purgativo sna· 
ve e inteiramente vegetal. 

Pe1·reuo·-«!le111nrcc2auu' e p ur-i ricon· 
1e de .IE'lk' JEl'i-para desinfec lar casas e latri 
nas; tarnbern é eitcellente para tirar gordura on no
doas de roupa , limpar motaes, e curar feridas. 

Velllde-oe em tocJas 011 prindpaes 
pbarmaciaa e d1·01H11Fil\1t , preço 300 REl8 . 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O propriMario está prom

plo a devolver o din heiro a qu3lquer pe>sua a IJUtllll o remediu não 
faça o. effeito quando o doente tenha lombrigas o seguir tJ, aciamen · 
te as rnsiruccões. 

Doposito: james Cassels & C •. nua do .Mousinhn da Silveira, -
Porto. t t) 


